
 

Maputo, 03 de Junho de 2020  

 

CERVEJAS DE MOÇAMBIQUE OFERECE AO MINISTÉRIO DA SAÚDE 20.000 

VISEIRAS DE PROTECÇÃO PARA OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

 

• 20.000 viseiras foram doadas ao Ministério da Saúde com o intuito de proteger os 

profissionais de saúde; 

• Paralelamente, a CDM promoveu uma acção de doação de Sangue nas suas 

instalações, em Maputo. 

 

Proteger profissionais de saúde e dotar hospitais de bens essenciais para combater a 

pandemia COVID19: este continua a ser um dos focos de actuação da Cervejas de 

Moçambique. Desta forma, e após a entrega de 4.000 litros de líquido desinfectante ao 

Ministério da Saúde (MISAU), a CDM ofereceu à referida entidade 20.000 viseiras de 

protecção que serão, posteriormente, distribuídas aos profissionais de saúde nas 

unidades sanitárias criadas para fazer face a pandemia e aos hospitais gerais e 

provinciais um pouco por todo país. 

 

Importa referir que as viseiras de protecção, material este necessário para ajudar os 

profissionais de saúde no combate ao Covid19 no país, foram criadas a partir de grades 

de cerveja recicladas.  

 

Hugo Gomes, Administrador da Cervejas de Moçambique, reforça a importância desta 

acção “Sentimos ser nossa obrigação de cidadania, tudo fazer para apoiar o Ministério 

da Saúde, os hospitais e os profissionais de saúde no combate a esta pandemia. Neste 

caso, utilizámos um dos nossos maiores activos para doar um bem essencial à classe 

médica, retribuindo tudo aquilo que esta nobre classe tem feito por nós, enquanto 

colectividade.” 

  

Ainda no combate à pandemia, a CDM promoveu uma acção de sensibilização junto 

dos seus colaboradores e parceiros, tendo estes doado sangue ao Banco de Sangue do 



 

HCM. A doação do sangue decorreu nas instalações da CDM, em Maputo, e contou 

com a participação de mais de 60 voluntários.  

 

Inserida na sua Responsabilidade Social Corporativa, e de forma a apoiar o país na luta 

contra a pandemia COVID19, a CDM tem vindo a desenvolver esforços que têm como 

objectivo dotar a comunidade e as instituições de mecanismos importantes no 

combate a este vírus. Foram já ofertadas 4.000 máscaras de capulana, 4.000 litros de 

líquido desinfectante e mais de 1 milhão de pessoas beneficiaram de acções de 

higienização das mãos. Por outro lado, foram distribuídos materiais informativos em 

vários pontos do país, bem como substituídos conteúdos publicitários por conteúdos 

educativos em vários outdoors e painéis publicitários. 

 

Notas Para o Editor: 

Sobre a Cervejas de Moçambique – A Cervejas de Moçambique (CDM) é uma empresa com 25 anos, que 

resultou da privatização, em 1995, da antiga fábrica de cerveja Sogere. A CDM produz marcas 

emblemáticas como a 2M, Laurentina, Manica, Dourada, Impala e comercializa marcas globais como a 

Corona, Stella Artois e Budweiser, tendo também no seu portfólio marcas regionais, como a Castle Lite, 

Flying Fish e Black Label. As marcas da CDM são igualmente apreciadas por consumidores além-

fronteiras, nomeadamente na África do Sul, Portugal e no Reino Unido - países para onde exporta a 2M 

e a Laurentina. Possui 4 fábricas localizadas na Cidade de Maputo, Marracuene, Beira e Nampula, 

empregando mais de 1000 colaboradores. A CDM é parte do maior grupo cervejeiro do Mundo, a AB 

InBev. 

Siga a CDM nas redes sociais. 

 
  

 

Para mais informações, por favor contacte: 

E-mail: comunicacao@youngnetworkgroup.com  

Contacto: 85 235 0281 / 85 502 2343 
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